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SEGUIO 
Pelo DR. ABEL VARELA E SEIXAS 

ÓS, Portugueses, temos tanto amor à 
iN` terra natal como, por outro lado e 

num principio de fatalismo — alguma 
coisa que nos ficou das falas tontas 

4 Velho do Restelo — possuímos razoável 
awta parte da descrença, ou talvez de dú-
4- 
Ora precisamos de nos vestir mentalmente 

indo nos deixarmos andar por aí, como Deus 
jservido. Há quem se alarme, entre outras 
risas, com a eireunstdncía de não termos 
ãtigido o nível de certas Viações, quer no 
impo do desenvolvimento geral e até, talvez, 
r específico. 
Ora isto vai-se tornando uma doença, que 

1&isamos combater, com antibióticos ou sem 
ks. Aqueles, se atentarmos com olhos de ver 
indo no canto de sereias mais ou menos ata-
:`las de moléstia vinda do leste, temo-los à 
éra e bem palpáveis na série de obras gran-
icses, entre as quais e tantas, avulta pela sua 
(mndiosidade a construção da Ponte sobre o 
c muitas mais se vislumbram na série de 

hefícios a levar a efeito e a inaugurar, na 
-memoração dos quarenta anos duma Época 
le Trabalbo, como outra não se encontra pelos 
Ecuios da nossa História, nem mesmo nos tem-
os de oiro do nosso Rei 1). João V. No 
âmpo assistencial, vamos caminhando a passos 
irgures e firmes, embora sem aquela velocidade 
:se todos desejaríamos, dos altos aos peque~ 
z, passando pela laboriosíssima e prestimosa 
disse  média, hoje tão sacrificada. 

id se atentou nas resoluções de um Conse-
áo de ,?Ministros de bá semanas, encarando e 
tem de frente o problema da nossa emigração? 
reparou-se no aviso que o mesmo nos fez da 
dação dum .«Secretariado Nacional do Em-
Fego», com vista, ao que parece, ao encami-
èamento dos braços e energias fecundantes 

(Continua na sexta págin,1) 

Foi reconduzido como 
Vice- Presidente da Câmara 
cSr. Dr. Victor A. Marques 

Acaba de ser reconduzido no lugar de 
ke-Presidente da Câmara Municipal de 
Barcelos o Senhor Dr. Victor António Mar-
ques, ilustre notário nesta cidade e nosso 
?articular amigo. 
Ë com verdadeira satisfação que o felicì-

íamos pela sua recondução num lugar que 
Põe bem â prova as suas conhecidas quali-
fides de carácter. 
Tem o Senhor Dr. Victor Marques, no 

desempenho do lugar durante o mandato 
ido, dado verdadeiro exemplo duma cola-, 
coração leal e construtiva com aqueles com 
buem de perto trabalhou, do que resulta um 
natural clima de unidade de acção político-
,dministrativa, de que as terras muito bene-
••iam. 
Tem ainda o sr. Dr. Victor Marques sa-

lido aliar a essa grande qualidade uma pon-
derada e reflectida actuação nos problemas 
que lhe cabe resolver, bem demonstrada no 
desempenho do seu cargo no decurso dos 
findos quatro anos do seu primeiro mandato. 

Eis porque «Jornal de Barcelos» se rego-
sija com a sua recondução, na certeza de 
que o lugar continua em boas mãos, a bem 
de Barcelos. 

Daqui endereçamos ao nosso bom amigo 
as nossas melhores e mais sentidas felici-
tações. 

Considerações oportunas 
Por MÁRIO DA GAMA 

A NOVA IGREJA 

de Vila Frescaínha (S. Martinho) 

EMOS por vezes certas características, 
que nos tornam inconfundíveis. Sim-
ples perspectiva das ruínas, com a sua 
interessante chaminé, do que foi paço 
dos condes, depois duques de Barcelos 

e reis de Portugal, indicam, inconfundivel-
mente, a nossa Terra. O mesmo acontece 
ao deparar-se-nas, em qualquer parte, vistas, 
naturais ou estilizadas, do Passeio dos Assen-
tos e da Igreja do Senhor da Cruz, aspectos 
inexistentes noutras partes e característicos 
de Barcelos. 

Novo elemento surgiu na paisagem da 
cidade, estagnada na alma do velho burgo, 
adormecido na sombra de séculos aliás esplen-
dorosos, mas em franca evolução na perife-
ria. Dá ar de exotismo, ali para as bandas 
do noroeste, não tanto pelo aspecto, que 
começa a valorizar-se, mas pela localização, 
no cimo de suave colina, com outra muito j 
maior e mais volumosa, a barrar-lhe o hori-
zonte e a servir-lhe de fundo, cujo verde 
escuro realça e contrasta o ocre pálido da 
construção, ainda sem reboco. Volumosa e 
elegante massa de granito, de rijo assento, 
enquadrada de finas cantarias, com linhas 
simples mas agradáveis, valorizada pela situa-
ção, que, noutras partes, menos felizes neste 
aspecto, amesquinhou ou não realçou obras 
melhores e maiores. 

Filha legítima da necessidade de progresso 
da Terra, a nossa ânsia de melhoramentos é 
grande. Condoi-nos e entristece-nos e pode 
levar-nos até a exageros, aliás involuntários. 
Não erramos contudo ao alvoroçar-nos com 
este melhoramento. Estamos perante reali-
zaçào de valor e de alto interesse e signifi-
cads 

Observada por esteta, será monumento, 
obra de arte, que mostra o artista e atrai o 
insatisfeito ou o simples curioso. 

Auscultada no seu significado, mostra a 
alma e a determinação de um povo, que sabe 
o que quer e para onde vai. 

Vista a certa distância, parece dedo gigan-
tesco, a rasgar as nuvens, a apontar para o 
céu, indicando o seu motivo e o seu fim: 
elevar os corações ao alto, despertar nos para 
a vida do espírito, para o qual nem o tempo _ 
nem o espaço contam. — 

Símbolo de um povo, de alma gigantesca, 
liberta de egoísmos e de preconceitos, não 
diminuida nem prejudicada, apesar de encar-
nada em número tão reduzido e tão pobre. 

(Continua na segunda página) _. 

Bombeiros Volunt. de Barcelos ---

MAIS RICO 0 SEU PATRIMONIO 

indubitável que mercê de canseiras sem 
conta e de sacrifícios enormes, vem desde 
longa data a prestimosa e benemérita Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntários de. Barce-
los, denodada e esforçadamente, enriquecendo 
e apetrechando com material adequado às 
constantes emergências o que carece o seu 
dinâmico e valoroso Corpo Activo. Isto 
por mor de premências e obriga toriedades a 
que todos nos sujeitamos, nesta época de 
trepidantes velocidades, sendo como são, os 
Bombeiros Voluntários os soldados da pri-
meira linha, que solertes, são os primeiros a 
avançar e a acudir ao chamamento angustioso 
de quase sempre demolidoras consequências. 

Justapõe-se que para o firme, quanto 
denodado combate ao incêndio, o material 
seja de molde a contrariar as exigências vo-
razes das lambedoras labaredas, que na sua 
sôfrega devastidão tudo calcinam, deixando-
-nos um mundo de desolação e cinzas... 

Muito para além do capacitado elemento' 
humano, da sua destreza e entreinamento, 
mesmo do seu nunca desmentido e acrisolado 
amor a uma causa a que se devota e que é afinal 
a de todos nós, importa e muito que para a 
sua abnegação encontre material capaz que 
lhe garanta a sua eficácia e satisfaça a ânsia 
incontida de debelar, extinguindo, esse mons-

tro de fogo com quem porfiada e continua-
damente luta! 
E hoje, por razões de processamento e 

até de ordem climatérica, o que era apontado 
há duas décadas como sólido na base, está 
ultrapassado, com exclusão do elemento 
humano, que na ordem do bem-fazer se man-
tem igual a si mesmo, moldando-se e adap-
tando-se às implícitas como novas técnicas. 

De sobejo, temos que não há hegemonias 
deste ou daquele sector, desta ou daquela 
corporação. Acontece, quiçá, existe o factor 
primordial, do potencial em equipamento, 
material necessário como útil, prestimoso 
quanto dispendioso, porquanto na razão 
directa do elemento, do homem—bombeiro, a 
forja no lo diz que os bombeiros portugueses 
são dos melhores do mundo. 

Acontece isso assim, que por um fenó-
meno de surto populacional e de aglomera-
dos às mancheias, a par da arrasante míngua 
de água, o insólito por vezes salta e dá nas 
vistas, deixando o estoico bombeiro acabru-
nhado e impotente, de braços cruzados, num 
arrepanho de incomensurável dor perante o 
fatídico de possuir nas mãos uma agulheta 
sem vida, algo de trágico e avassalador, já 
que por míngua não jorra a água e as chamas 
tudo devoram. (continua na quarta página) 

Prémio 

«Games Pereira»  

PARA ESTUDOS 
DE ETNOGRAFIA 

Realiza-se no próximo sábado, dia 25, 
pelas 21,30 horas, no salão nobre da Câmara 
Municipal, a sessão solene de entrega dos 
prémios «Gomes Pereira» que a Comissão 
Municipal de Turismo mais uma vez instituiu 
a fim de estimular os que se interessam pelo 
estudo dos costumes e tradições populares 
e atrair a sua atenção para Barcelos, fonte 
de inesgotáveis interesses folclóricos e etno-
gráficos. 
A sessão, que é pública, não desmere~ 

terá, por certo, da do ano passado; será 
ilustrada por uma conferência subordinada 
ao tema « Princípios basilares das Ciências 
Etnológicas», sendo conferente o Senhor 
Dr. Ernesto Veiga de Oliveira, do Centro 
de Estudos de Etnologia Peninsular, um dos 
premiados. Prèviamente usará da palavra o 
Sr. Dr. Mário Fernando Cerqueira Cdrreia, 

--presidente da Comissão Municipal de Turis-
mo de Barcelos e o Sr. Dr. Fernando de 

--Castro Pires de Lima, presidente do júri. 
No momento oportuno, o Sr. Dr. Luís Fer-

--nandes de Figueiredo entregará os prémios 
--monetários aos galardoados, respectivamente, 
—Padre Carlos Alberto Ferreira de Almeida, 
— Dr. Ernesto Veiga de Oliveira, Pintor Fer-
nando Galhano e Dr. Eugénio Lapa Carneiro. 

Estarão presentes muitos convidados, 
— entre os quais etnógrafos de todo o país, e 
— toda a população barcelense está_ convidada 
•a assistir. 

No dia seguinte haverá um almoço, numa 
quinta particular, de homenagem aos pre- 
miados. 

Dr. RLI ALVIVI 
y Como foi já noticiado pela Imprensa, 
acaba de ser designado para exercer as fun-
ções de director do Serviço de Censura o 
Sr. Dr. Rui de Vasconcelos Pereira e Alvim. 

Não podíamos, entretanto, ficar indífe-
rentes ante tão feliz escolha, pois que se 
trata de um real valor da sua geração, pos-
suidor de são carácter e com elevada forma-
ção nacionalista e política, peto que desde 
já antevemos os maiores triunfos no desem-
penho dessa árdua tarefa. 

Para o Snr. Dr. Rui Alvim vão, pois, as 
nossas mais sinceras felicitações, com votos 
das maiores felicidades. 

Semana do Distrito de Braga 
na feira Popular do PORTO 

Programa a partir de hoje: 

Dia 23, às 21,30 horas, o Grupo Dramá-
tico da Casa do Povo de Vila Seca apresen-
tará a peça teatral «Casa de Pais», que tem 
sido representada em várias localidades com 
extraordinário êxito. No dia 25, exibe-se o 
Grupo Folclórico Dr. Gonçalo Sampaio, que 
iá actuou no dia da inauguração da Feira Po-
pular, em que teve assinalado êxito, como 
então se verificou, e no dia 26, realizar-se-á 
às 15 horas, um concurso de bonecos de bar-
ro. As 16 horas haverá actuação dos «Con-
junto T•pico 5 dias e poucas horas», «Os Pin-
guins» e o .:Grupo Folclórico», todos da Casa 
do Povo de Barcelinhos que, às 21,30 hão- de 
repetir a sua actuação para encerramento desta 
«Semana do Distrito de Braga, na Feira Popu-
lar do Porto. Durante a tarde e a noite deste 
dia, grupos de artesãos executarão no «Re-
cinto do Minho» diversos trabalhos das suas 
artes. 
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Obra do povo, porque é obra de 
todos. Nasceu do reconhecimento 
universal da sua necessidade; evoluiu 
na adesão e no interesse gerais; con- 
cretizou-se com a realização unânime 
e solidária ela freguesia. Todos se 
comissionaram, todos contribuiram, 
todos trabalharam. Sacrifícios igual-
mente proporcionados. Todos anga-
riadores, pela terra própria e pela 
estranha, esta por vezes vantajosa, 
outras sem interesse de maior. É 
obra colectiva, com único e capaz 
catalisador: o espírito cristão. Se-
gredo — se segredo é — da Grei, 
herói de sempre, que surpreendeu e 
espanta o mundo, amolecido pelo 
materialismo, por vezes pretensa-
mente identificado com o progresso, 
que amiude, por isso, não passa de 
infeliz retrocesso. 

Se lhes parece que assim não é, 
vejam, com olhos de ver, o que se 
passa aqui ao lado, em Vila Frescaí-
nha de S. Martinho. 

Neste entusiasmo comum é natu-
ral que um ou outro se anime mais 
e que por isso mais lhe sinta os efei-
tos. Acontece muitas vezes, em 
todos os tempos e tanto mais quanto 
maior a dedicação. 

Eucrasia alguma subsiste aos 
cuidados persistentes e sobernais. 
A sua consequência é marca exclu-
siva do homem. Sempre o foi onde 
quer que ele se encontre. Mas não 
é nem será desonra nem inglória. 
Quantas vezes, porém, tem como 
compensação única o olvido e o des-

prezo. Mas, como fruto da dedica-
ção, pode ser tomada também como 
índice dos que souberam cumprir o 
dever. E a sua ausência, muitas 
vezes, será indicativo do caso con-
trário, denunciando-o. Então negará 
o mérito daqueles que dos fastos 
apenas souberam colher êxitos e sa-
borear-os resultados. Estes não se 
queimaram, porque não se dedicaram. 
Ou porque, na sua própria ou signi-
ficativa justificação, souberam pou-
par-se. E poupar-se, neles, foi ne-
gar-se ao combate. Oportunismo 
deselegante e egocentrista. Aliás 
pouco ou nada valerá o homem 
preocupado apenas com os seus inte-
resses pessoais. É acanhada e vã a 
compreensão que pretenda limitar-se 
à sua vida. Esse procedimento tem 
consigo o germen da sua própria 
destruição. Nós prolongamos, damos 
sentido e beleza à vida, quando a 
sabemos continuada pelos filhos e 
pelo semelhante. E quando realiza-
mos o ideal. Doando-nos assim, na 
verdade e na acção, sublimamos a 
vida, o melhor dom da Criação. 
Trabalhar neste plano é trabalhar 
pelos valores plenos e verdadeiros, 
que nem a morte destrui, e vale bem 
a pena de, por isso, ter de lhe sofrer 
as consequências. Feliz o homem 
que soube cumprir o dever, embora 
o tenha provado amargamente. 

Infeliz quem nada sofreu, porque 
nada fez. 

Mário da Gama 

BARCELOS DIAwA=DIA 
(Continuação de sexta página) 

Não possui um Hotel ; não tem 
Cine-Teatro 1 i 
A ausência duma unidade hote-

leira numa cidade Zona de Turis-
mo, é índice da ultrapassada posi-
ção que ocupa ao lado de tantas 
terras que lhe são inferiores, e que 
hoje se servem duma reputação 
habilidosamente conquistada para 
atraírem atenções e presenças que 
lhe vão assegurando oportuna valo-
rização económica. 

As infra-estruturas que o nosso 
turismo erige não podem subsistir. 
sem um ou finais hotéis condignos, 
uma pousada (porque não nos Pa-
ços dos Condes-Duques de Barce-
los, quase em ruínas levantado à 
entrada da urbe esquecida?), um 
Cine-Teatro, um centro de atrac-
ções nocturnas, recintos de despor-
to apropriado a turistas (piscina, 
court de ténis) ou organizações des-
portivas que suscitem interesse (re-
gatas de remo, provas de canoagem, 
ou polo-aquático, ete., etc.), servin-
do-se do Cávado cujas águas limpi-
das e transparentes oferecem as 
melhores condições à prática de 
desportos fluviais. 

Bem sabemos que os responsa-
v eis do Turismo Nacional — à som-
bra de um nome que já ganhou fo-
ros de historicidade e que se chama 
S. N. I. — têm de momento os olha-
res voltados para o Sul do Pais, e 
nada farão por Barcelos, para esta-
belecer essa infra-estrutura turís-
tica. 

Mas não se poderá esperar que 
os olhares dos responsáveis se vol-
tem, também, mais para o Norte ? 

Certo é que a iniciativa há-de 
partir de Barcelos e de gente nossa, 
se quisermos que a nossa terra se.. 
valorize turisticamente. 

Por outro lado, necessário é re-
solver a efectivação de melhora-
mentos já prometidos, após largos 
estudos feitos : localização ,-definiti-
va da Escola Técnica, PalácieT--da 
Justiça, Casa dos Magistrados, e 
Caixa Geral de Depósitos. 
A propósito, porque não pedir 

para esta cidade uma Agência do 
Banco de - Portugal ? Sim, porque 
Barcelos, o maior concelho do País, 
essencialmente agrícola, é fulcro 
duma actividade económica que há 
muito exige essa organização oficial 
entre nós. Pois se até a vila de Mi-
randela possui uma agência em be-
Ilissimo edifício público 1 ... por-
que não Barcelos ? 

Amigo 1 o cabo do nosso exército, 
bem queria transmitir-lhe para o 
Ultramar a certeza de que Barcelos 
progrediu como devia. 
E não é porque Barcelos não te-

nha à frente dos seus destinos ho-
mens de valor, capazes de estabele-
cer um plano de valorização total, 
e. que, a nossa terra não disponha 
de gente capaz. 

Associem-se todos numa frente 
única que possa lançar a nossa ter-
ra num rumo que seja o despertar 
para uma era de franco progresso. 

Bem' será preciso que se ilumi-
nem certos espíritos, na linha de 
conduta orientada só pelo bem 
comum e para salvaguarda do povo 
barcelense. 
E por que não? 

LEAL PINTO 

Sociedade Auicoia do Minho 

ASSEMBLEIA GERAL 
(ordinárial 

Nos termos dos estatutos con-
voco a Assembleia Geral da Socie-
dade Avícola do Minho, com sede 
em Cristelo — Barcelos, para as 
10,30 horas do dia 27 de Setembro 
corrente, a fim de se proceder à 

Apreciação e votação dos relató-
rios e contas da gerência do ano de 
1964.. 

Se à hora acima designada não 
estiver presente a maioria absoluta. 
dos senhores accionistas, de har-
monia com o disposto no Art.- 18.° 
dos estatutos, fica desde já convo-
cada a Assembleia para reunir no 
dia 10 de Outubro às 10,30 horas a 
qual poderá funcionar com qual-
quer número de sócios presentes. 

Cristelo, 13 de Setembro de 1961. 

Pelo Presidente da Assembleia Geral 

0 Secretário, 

,(a) António Zacarias Afonfenegro 

PINHEIROS 
Vendem-se 130 na Quinta da 

Costa, Midões, Barcelos. Informa 

no local e telef. 25304 no Porto. 

prestígio ou a honra daqueles que 
julga lhe entravam o passo para 
ascender ao cume a que se julgam 
credores e predestinados. 

Aos dirigentes, àqueles que den-
tre nós forem chamados para o es-
pinhoso cargo de orientar, agir e 
esclarecer, cabe exaustiva tarefa 
para que os vindouros os . não acoi-
mem de perniciosos ou incapazes. 

Pelo que a Barcelos concerne, 
pelo'que ao desenvolvimento do Ei-
rogo possa respeitar, estamos certos 
nada terá sido esquecido e que esta 
imobilidade que sofremos é apenas 
aparente, talvez precursora de gran-
des transformações que não foi con-
veniente ainda anunciar. 

Que assim seja 1 . 

Movimento de Doentes 

Tem sido de grande azáfama a 
presente época termal. Muita gen-
te nova, de terras já distantes, aqui 
tem acorrido. Quantos dentre eles 
não sonhavam sequer na existência 
de tão valiosas águas aqui dentro do 
concelho de Barcelos. E vêem e fi-
cam, e gostam. Os comentários que 
lhes ouvimos, o modo como enca-
ram esta vergonha de fazer a pro-
paganda daquilo que de bom real-
mente possuímos ficará para servir 
de tema a outras conversas, em oca-
sião mais apropriada. 

DO RIO DE JANEIRO (BRASIL) 
D. Maria Celestina F. Marques 
Joaquim Duarte Marques. 

DE LISBOA 

Dr.a D. Ludovina R. Valença 
Francisco Araújo. 

DO PORTO 

D. Celeste Vilas Boas Salgueiro 
D. Maria Graça B. e M. Miranda 
D. Maria Adelaide da C. Oliveira 
D. Maria Marinho de Sousa 
D. Maríla Barros 
D. Maria Laura Borges 
Antero de Barros. 

DE BRAGA 

D. Adélia de Sena Valente 
D. Maria C. F. Carmo Pinheiro 
Dr. Francisco Duarte F. Carmo 
Padre José António Ribeiro, aba-

de de llaximinos 
José Marques Valença. 

DA PóVOA DE VARZINí 

D. Clementina Vieira Miranda 
D. Leopoldina de A. Carvalho 
D. Maria da Conceição Oliveira 
D. Virginia Pereira Lomba 
D. Ambrosina Baptista Oliveira 
Carlos Faria de Figueiredo 
José Gonçalves Júnior 
Joaquim Cardoso 
Dr. António Moniz A. C. Amorim. 

DE AMARES 

Abel Mesquita Mourão 
Domingos de Azevedo Ribeiro. 

DE VILA VERDE 

D. Rosalina -Macedo  Soares. 

DE PONTE DO LIMA 

D. Maria dos Anjos Ribeiro, 

DE ESPOSENDE 

Adélio Alves Quintas. 

DE BARCELOS 

D. Maria Teresa Faria da Quinta 
D. Gilda Pereira de Oliveira 
D. Maria .Rosa Alves Teixeira 
D. Maria Isabel Rebelo, 
D. Maria Rosa Marques 
D. 'daria da Costa e Sousa 
D. Maria Luísa Santos Coelho 
D. Elvira Gomes Monteiro 
D. Maria Silva Barros 
D. Glória M. de Oliveira 
D. Amália da Silva Nunes 
D. Alexandrina Vilas Boas 
Prof.a D. Maria Helena Monteiro 
D. Ana Gomes dos Santos 
D. Amélia da Silva 
D. Maria Rodrigues Seara 
D. Elvira Medros Monteiro 
D. Maria Pereira 
D. Maria Isabel Matos 
D. Maria Alice Oliveira 

Na Feira Popular do Porto e no 
aprazível Roseiral do Palácio de 
Cristal, efectuou-se, na noite do dia 
20, um jantar integrado na Semana 
do Distrito de Braga, oferecido pelo 
Grémio do -Comércio de Barcelos, 
com a valiosa colaboração da Fe-
deração das Casas do Povo do .Dis-
trito de Braga. 

Ao repasto, que se caracterizou 
por uni cunho tipicamente Regio-
nal e durante o qual se exibiu o 
grupo dos Sargaceiros da Casa do 
Povo da Apúlia, assistiram os srs. 
governadores civis do Porto e ele 
Braga, respectivamente drs. Jorge 
da Fonseca Jorge e Francisco Pes-
soa illonteiro e ainda os srs. drs. 
Guimarães Pestana, delegado do 
I.N.T. de Braga; dr. Nunes de Olivei-
ra, deputado pelo círculo de Braga; 
dr. Luís de Figueiredo, presidente da 
Câmara Municipal de - Barcelos,.e 
Adolfo Santos da Cunha, da Fede-
ração dos Grémios Jasmim Mon-
teiro dos Reis, delegado do governa-
dor civil na Feira Popular; Artur 
Basto, presidente do Gréinio do Co-
mércio de Barcelos; António Lei-
tão de Carvalho, representante da 
Câmara Municipal de Braga; capi-
tão Brito, comandante distrital da 
P.S.P. ; dr. António Monteiro, da 
Caixa de Previdência do D. do 
Porto, e Armando lladureira de Oli-
veira, vereador e representante do 
presidente do município portuensc. 

Aos brindes usou em primeiro 
lugar da palavra o Sr. Artur Vieira 
cie Sousa Basto, prestigioso Presi-
dente do Grémio do Comércio de 
Barcelos, que produziu o discurso 
que a seguir . publicamos na ínte-
gra : 

Ex.mos Senhores Governadores 
Civis do Porto e de Braga 

Ex.mas Autoridades 
Meus Senhores : 
Não escondo a grande satisfação 

que sinto, por ver as mais altas in-
dividualidades dos distritos do Por-
to e de Braga, reunidas em franca e 
fraternal confraternização, precisa-
mente no Palácio de Cristal, o lo-
cal que deu origem ao começo das 
festas do 25.° aniversário do Grémio 
do Comércio de Barcelos, que de 
colaboração com a Federação das 
Casas do Povo do Distrito de Bra-
ga, mantém, em vivo interesse, um 
stand com características da região 
do Minho, e que, sem sombra de 
dúvida, despertou, desde o primeiro 
dia da abertura da Feira, motivo de 
atracção que chamou nitidamente a 
atenção do público. 
E eu aproveito este momento, 

para saudar o ilustre Governador 
Civil do meu Distrito, que além de 
se encontrar aqui investido nas al-
tas funções de Chefe de Distrito, se 
encontra também como amigo a 
quere me habituei a estimar e a 
admirar, pelo seu elevado aprumo 
moral e reconhecida probidade po-
lítica. 

Permita, como disse, que saude 
V. Ex.a, e perdoe se com estas li-
geiras considerações, feri a sensibi-
lidade e modéstia de V. Ex.a. 

Mas se eu quisesse referir-me a 
todas as individualidades presen-
tes, perdia-me no tempo, pois todas 
são credoras do maior reconheci-
mento da Nação, porque não se é 
General, Governador Civil, ou De-

putado ,ou se alcança elevado pos6, 
no funcionalismo ou na política, 
não houver para isso um mínimor' 
condições que completem o inérib. 
alcançado, contribuindo sobretuó,- 
e principalmente para este conjure 
to de qualidades, além da necess. 
ria cultura, uma grande e sólíè 
formação moral e patriótica, com 
no caso presente e em cada um & 
V. Ex.as. 
E se fosse então a ocupar-me. 

todos, como dizia, teria que referir. 
-me ao ilustre Delegado do Iristita 
to Nacional do Trabalho de Brag• 
Sr. Dr. Agostinho Guimarães Pest,, 
na, a quem os trabalhadores d 
Distrito de Braga devem uma grau 
de reforma na moralização dos cor. 
turres e na actualização dos sala, 
rios aos meus particulares amigs, 
Srs. Drs. Luís de Figueiredo e N". 
nes de Oliveira, aquele Presïdeiii, 
da Câmara da minha terra, e es#, 
distinto Professor Universitário, bri. 
lhante orador e combativo Deputa, 
do do meu Círculo, a todos, eu W 
ria, concerteza e muito merecida. 
mente, que deixar aqui dita um 
palavra só que fosse de elogio e á;. 
homenagem. ' 

Para as autoridades do Porto,: 
cidade maravilhosa aonde eperi' 
montei os meus primeiros passos 
que me deu a riqueza de nei 
aprender as primeiras letras, erk, 
do aqui urna mentalidade de baia 
rismo e patriotismo que só o Porip 
como nenhuma outra cidade, sai: 
contagiar e ensinar, para as disk 
tas autoridades do Porto, dizia e4 
apresento os mais respeitosos ruli, 
primentos, e aproveito ainda par: 
mais uma vez afirmar ao Senil... 
Governador Civil do Porto, (p. 
pode continuar a contar com 
colaboração do meu Grémio e 
Federação das Casas do Povo 
Distrito de Braga, cujo Presidat° 
aqui represento a seu pedido, e qú 
por motivos de doença não pôde-* 
tar presente. Por isso pode V. Ei, 
contar, Sr. Governador Civil, com , 
colaboração destas duas entidad= 
nessa gigantesca cruzada de 13a.-
-Fazer, que têm sido as Feiras PC, 
pulares do Palácio de Cristal, é i¿, 
rançaram já uma projecção e im 
necessidade, que a cidade jàma 
pode dispensar. 

Senhores representantes dos 
gãos de Informação: 
R a V. Ex.as que me dirijo ¥ 

ra. E ao fazê-lo, principio por c 
zer da grande satisfação, do respt 
to e da veneração que manter' 
pela vossa profissão, nobre, e& 
cante e patriótica, pois quando pe-
ta honestamente ao serviço du: 
Ideal, prestigia-se, nobii;ta-se, w.. 
breve-se. Abençoada missão a % 
sa, lídimos representantes da ir 
prensa, da rádio e da televisãó..l. 
E ao dirigir-me a V. Ex.as, per, 

mitam que apresente os meus .m.. 
peitos e as minhas saudações niu# 
sinceras. 

Como já é do conhecimento.l 
blico, o Grémio do Comércio: b 
Barcelos, comemora, este ano, C$ 
toda a solenidade, as suas bodas (•: 
prata. Para isso elaborou ut 
atraente programa de festas, doe. 
rácter especialmente cultural c ed 
cativo, realizando, durante a pc 
meira semana de Outubro, con',: 

(Continua na quarta pági•i, 

D. Maria Berta Pinheiro Cardoso 
D. Herminia Rita Pinto Félix 
D. Augusta dos Anjos G. Duarte 
D. Maria T. de J de Sousa Pinto 
D. Rosa Cardoso_ Cerca 
D. Mafalda da Silva Miranda 
D. Bertelina Pereira dos Santos 
D. Rosa da Silva Vilas Boas 
D. Maria E. da Silva Gonçalves 
D. Leopoldina Gomes da Silva 
D. Ruth Maria Dias Rainha 
D. Júlia Alice Gomes Monteiro 
D. Joaquina Oliveira 
Arménio Ribeiro 
António Ferreira 
Manuel Faria Campinho 
Jòão da Silva Pereira 
José Guilherme Pinheiro 
Augusto Matos 
Américo Vilas Boas da Silva 

Casimiro da Silva Quinta 
Artur inatos Lopes de Almeida 
Daniel Vieira 
Jesuino Figueiredo 
José Campos Vilas Boas 
Manuel Machado Cibrão 
Manuel de Sousa Carvalho 
Adelino da Silva 
António Figueiredo da Silva 
Francisco Jesus da Silva 
Manuel Ribeiro Braga 
Lázaro António 
João Rodrigues Monteiro 
Francisco Cardoso Senra ,.l 
Domingos Figueiredo LoureirT1 
Manuel Fernando Alves Pereii: 
Manuel Pereira 
Manuel Miranda Barbosa 
José Barbosa Fernandes. 

—C. 
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;Silveiros, 19 
Festa de Anos 

De novo rios é dado, graças a 
Deus, assinalar nestas colunas a 
passagem de mais um ano de vida 
do nosso ilustre conterrâneo e pre-
zado amigo, Ex.mo Sr. Joaquim Mi-
randa Campelo, importante comer-
ciante local e industrial bem conhe-
cido no norte do Pais. Verdadeiro 
impulsionador do progresso local 
pela sua actividade particular, a 
ele já devemos relevantes serviços 
prestados á sua e nossa terra, a 
começar pela vinda da luz eléctri-
ça para Silveiros, de que foi um 
dós grandes animadores há pouco 
mais de trinta anos, juntamente 
om o inesquecivel e saudoso bene-
igérito e conterrâneo, Ex.mo Sr. 
Comendador Miguel Gomes Miran-
da, o também saudoso e do mesmo 
modo benemérito local, Rev o José 
Pedra da Silva Rodrigues, ])cru 
como o Sr. Alberto Gomes de Mi-
randa ; — do telefone — e outros me-
lhoramentos de interesse geral. De 
há uns vinte anos a esta parte, po-
rém, a sua actividade redobrou, ago-
ra não só com a colaboração de sua 
Ex.ma Esposa, Sr.a D. Beatriz Car-
doso da Silva Campelo, mas tam-
bém de seus filhos Domingos, Mar-
çal e Joaquim Fernandes Campelo, 
que sob a chefia do aniversariante 
em causa fundaram a florescente 
firma local «Joaquim MirãndaCam-
pelo &- Filhos, L.da», hoje uma or-
ganização de grande valia e prestí-
gio no meio comercial português, 
com vastas ramificações no nosso 
ultramar e em alguns países es-
trangeiros. 
Assim a organização «Joaquim 

Miranda Campelo & Filhos, L.da», 
foi promovendo gradualmente a 
criação de várias filiais e estas, coro 
a sua sede, passaram a ocupar vá-
rias dezenas de operários e funcio-
nários que ali vêem assegurada a 
sobrevivência própria e dos seus 
familiares e a firma em que traba-
lham em elevado grau de prosperi-

•dade com orgulho para todos eles 
que em virtude desse importante 
factor vêem também cada vez mais 
melhoradas as suas condições eco-
nómico-sociais. 

Entretanto, o Sr. Joaquim Mi-
randa Campelo nunca esquecendo 
os problemas da terra em que nas-
ceu e vive, foi-se_ notabilizando nos 
mais variados aspectos, salientan-
do-se a sua figura aquando da de-
molição da velha e construção da 
nova Residência Paroquial para o 
que, além de muitos esforços, con-
tribuiu à sua parte com mais de_ 
45 000$130, deixando assim o seu 
nome largamente vinculado acima 
de todos os restantes contribuintes 
num gesto altamente benemérito e 
simpático que talvez a alguns ti-
.tesse passado despercebido, esque-
cendo estes que da actividade e lar-
ga contribuição monetária daquele 
resultou uma obra magnífica e 
grandiosa que hoje é incontestável 
orgulho de todos os silveirenses. 
Pouco tempo depois foi também 

Joaquim Miranda Campelo o ho-
mem de braço forte na resolução 
do então complexo problema da 
transferência da Casa do Povo lo-
cal cuja solução se impunha e era 
insistentemente recomendada pelos 
Serviços Centrais das Casas do Povo, 
dado que o organismo em Silveiros 
1•iriha funcionando desde há anos 
em instalações péssimas e ruinosas. 
Assim, e perante as dificuldades 

surgidas, aquele ilustre sílveirense 
decidiu - se construir a expensas 
próprias um belíssimo e amplo edi-
fício para nele instalar não só a 
Casa do Povo e Serviços Médico-
-Sociais, como ainda, no primeiro 
andar, o Centro Rural de Forma-
ção Familiar e Doméstica, cujo con-
junto é, como no caso anterior, ver-
dadeiro orgulho de todos nós e 
também da terra que honrosamente 
habitamos. Além de principal pro-
motor de todas as realizações cita-

70AQCIII IIIIUNDA CARPELO 

das é, ainda, o ilustre Homem Bom 
de Silveiros o Presidente da' Junta 
local em cuja actuação como tal e 
por circunstâncias várias se não 
tem notabilizado na sua actividade 
em prol do engrandecimento desta 
terra por si muito amada e pela 
qual tanto tem trabalhado. 

Neste aspecto, porém, cremos 
sinceramente que só por em gran-
de parte lhe faltar o apoio oficial o 
brioso silveirense não tem feito 
guindar Silveiros ao seu merecido 
lugar, apesar cias prementes ne-
cessidades com que nos debatemos. 
Embora enfrentando tão arreliado-
ra circunstância, o activo Presiden-
te da Junta não esmorece, conti-
nuando a envidar os melhores es-
forços no sentido de fazer a terra 
progredir e com isso proporcionar 
aos seus conterrâneos um maior 
bem-estar social e económico. 

Limitados assim à exigência das 
nossos recursos literários aqui dei-
xamos, sem qualquer espécie de fa-
vor e sem qualquer exagero expres-
so, o elogio das qualidades daquele 
que hoje é alvo da nossa homena-
gem e reconhecimento em vésperas 
de mais um aniversário natalício 
que, como de costume, no próximo 
dia 26 elo corrente será vivido em 
alegre festa familiar a que sempre 
se reunem no «Casal do Ribeiro» 
muitas dezenas de amigos da mais 
destacada posição social, funcioná-
rios da firma, operários, etc. 

Assim, enquanto por um lado 
pomos em relevo a sua extraordiná-
ria actividade particular que tantos 
benefícios tem trazido a Silveiros e 
muitos dos seus filhos, outro tanto, 
não podemos dizer da sua carreira 
oficial dentro da administração lo-
cal esperando, contudo, que breve-
mente possamos admirar realiza-

Lar Nossa Senhora da Conceição 
com orientação de professora diplomada 
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ções de certo vulto, algumas já ofi-
cialmente prometidas, em resultado 
dos insistentes esforços que o Snr. 
Joaquim Miranda Campelo tios afir-
ma estar a desenvolver junto da 
Ex.ma Câmara Municipal e outros 
órgãos da Administração Pública. 

Finalmente desejanios ao Ex.mo 
amigo muitos anos de vida no con-
vívio feliz da sua Ex.ma Esposa, 
filhos, genros, noras e demais fami-
liares, fechando as presentes consi-
derações com os votos mais arden-
tes de mil felicidades e um eterno 

Ad rnultos annos ! ..-. 

Falecimento 

Ocorreu anteontem na sua casa 
desta freguesia o falecimento do Sr. 
José Ribeiro, de 66 anos, que deixa 
viúva a Sr.a Ludovina da Costa e 
Silva. 
O saudoso extinto; que era natu-

ral de Lourosa, Vila da Feira, resi-
dia entre nós há muitos anos e era 
pai da Sr.a D. Maria do Nascimen-
to, residente em Chavão, e D. Joa-
quina Ribeiro, esta extremosa Es-
posa do lavrador local, Sr. António 
de Araújo Faria. 
À família dorida, os nossos s0111-

tidos pêsames. 

Doente 

Tem estado doente devido a aci-
dente no trabalho, a Sr.a D. Amélia 
de Oliveira Campelo, extremosa es-
posa do nosso particular aiuigo, Sr. 
Francisco Miranda Campelo e mãe 
do nosso estimado assinante, Snr. 
Aníbal Miranda Campelo, funcioná-
rio bancário. 

De férias 

Eneontra-se em gozo de bera me-
recidas férias o nosso conterrâneo, 
funcionário da Companhia de Se-
guros «Tranquilidade, no Porto, 
que hoje mesmo passa o seu ani-
versário natalício. 

Por este. motivo, especialmente, 
as nossas felicitações com desejos 
de muitos anos de vida. 

Monte Fralães,11 

A favor de público 

nada se tem feito 

O dizermos que temos uma Jun-
ta de Freguesia com a missão de 
defender os sagrados interesses des-
te pequeno torrão, não basta, pois 
torna-se necessário a sua presença 
bem decidida, em todos os aspectos. 

Não vamos falar na parede do 
Sr. Carlos Rodrigues Pereira, resi-
dente na freguesia de Silveiros, que 
a mandou construir a vedar a es-
trada de acesso ao Santuário de 
Nossa Senhora da Saúde, com o 
aproveitamento de parte da mesma. 
A confirmá-lo está um dos postes 
da luz eléctrica, agora dentro da re-
ferida parede e que se encontrava 
na extrema do terreno. i 

Falamos sim, no ângulo da Gran-
ja, na mesma estrada, onde tantos 
acidentes, infelizmente, se têm dado. 

Como se trate de uma autêntica 
ratoeira para quem ali passa, tem 
de se pensar com a maior urgência 
em eliminar tão grave perigo. 
A nosso ver, nunca este caso es-

teve tão facilitado, atendendo à bon-
dosa pessoa a, quem o terreno per-
tence. 

Como talvez seja apenas uma 
questão de iniciativa e pouco mais, 
seria bom que as nossas autoridades 
locais aproveitassem a oportunida-
de a bera de todos. Julgamos não 
pedir muito, para uma terra que 
tanto precisa. 
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FILIAL— Rua D.a Estef ânia, 46 — Lisboa 

FILIAL EM VIANA DO CASTELO 

Inaugurada no dia 18 do corrente 

FALECIMENTO 

José António Rodrigues 

Faleceu nesta cidade, na passada 
5.a- feira, dia 16, o Sr. José António 
Rodrigues, de 80 anos de idade, 
conceituado industrial de padaria. 
O saudoso finado era casado com 

a Sr.a D. Augusta Justina Fernandes 
Rodrigues e pai das Sr.as D. Lau-
rinda Fernandes Rodrigues Borges 
de Freitas, casada com o Sr. João 
Borges de Freitas, D. Alice Fernan-
des Rodrigues Araújo, casada com 
o Sr. Aníbal Araújo, e dos Srs. AI-
fredo Fernandes Rodrigues, casado 
com a Sr." D. Flora Lívia Pacheco 
Rodrigues e Armando Fernandes 
Rodrigues, casado com a Sr.a D. 
Aurora da Silva Rodrigues. 

O seu funeral, que constituiu 
uma grande manifestação de pesar, 
realizou-se no dia imediato, do 
Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz. para o Cemitério Municipal. 

Às famílias enlutadas apresenta-
mos sentidas condolências. 

Pagamento ce Contribuições 
Avisam-se os contribuintes inte-

ressados de que, no próximo mês de 
Outubro, abre o cofre para paga-
mento, de uma só vez, das seguin-
tes contribuições do ano de 1965: 

Contribuição Industrial, grupos 
A e B (correcção da liquidação pro-
visória e definitiva). 

Imposto Complementar — Ter-
minado aquele mês, as aludidas con-
tribuições poderão ainda ser pagas 
durante os 60 DIAS seguintes com 
os respectivos juros de mora, sob 
pena de relaxe. 

Foros (em géneros)—Pagamento 
de 29 de Setembro a 2`i de Outubro 
ou nos 60 dias seguintes com juros 
de mora, findos os quais há relaxe. 

Fonte de Nossa 

Senhora da ~de 

Pelo que nos consta, a repara-
ção desta fonte, já tantas vezes pe-
dida, está a ser decididamente en-
carada pelo Exano Sr. Dr. Luis 
Fernandes de Figueiredo, nosso 
Presidente da Câmara de Barcelos. 
A parte nascente desta água, dis-

tancia-se do fontenário apenas uns 
oito metros aproximadamente e 
logo às primeiras chuvas, a água 
sai do seu curso, por o cano se en-
contrar em mau estado e corre de-
sordenadamente em direcção áo ter-
reiro, abrindo-lhe diversas valas, 
que muito prejudica a circulação 
de veículos. 

Esta reparação impõe-se bá mais 
de dois anos, mas mais acentuada-
mente este ano, pela grande falta 
de água, com a agravante de parte 
da mesma ficar pelo caminho antes 
de chegar ao referido fontenário, 
em virtude do cano estar reben-
tado. 

Como se trata de uma pequena 
despesa, e uma causa das mais jus-
tas, estamos certos que a nossa Câ-
mara não deixará de tornar com 
toda a urgência as providência que 
o caso requer. 

— C. 

DIRECÇÃO DO DISTRITO 

ESCOLAR DE BRAGA 

Colocação de Professores o 
Regentes dos Quadros de 

Agregados 
Nos termos do n.° XI da Porta-

ria n.° 17 789, de 4/7/960, serão 
afixadas no átrio das escolas de 
S. João do Souto e na Sé desta 
cidade de Braga, em 20 do corrente, 
às 9 horas e 30 minutos, as relações 
das vagas a preencher com profes-
sores e regentes dos quadros de 
agregados, bem como a lista graduada 
dos mesmos _ agentes de ensino. 
Iguais relações e listas serão envia-
das às Delegações Escolares. 

Até ao dia 23 do corrente serão 
publicadas, em aditamento, as vagas 
que ocorrerem posteriormente à 
abertura do concurso, aceitando-se 
dentro do prazo do mesmo concurso 
novos requerimentos para substituir 
e anular os que porventura já tenham 
d,,di entrada. Os aditamentos serão 
afixados junto da primeira lista de 
vagas. 

Os novos requerimentos deverão 
conter a indicação expressa de que 
anulam os anteriormente apresenta~ 
dos. 

Chama-se a atenção dos interes-
sados para as instruções seguintes: 
O prazo para a entrega dos reque-

rimentos na DIRECÇÃO ESCOLAR 
(e não nas Delegações) termina hoje, 
dia 23, às 17 horas. 

Todos os candidatos são obriga-
dos a requerer peto menos 20 vagas 
que serão indicadas no requerimento, 
uma em cada linha, por ordem de 
preferência, com a respectiva natu-
reza e motivo da vaga, conforme 
consta da relação. 

IMPORTANTE: Para a hipó-
tese de não poderem ser colocados 
nos lugares que requererem, os can-
didatos poderão declarar no seu 
requerimento, por ordem de prefe-
rência, quais os concelhos onde 
desejariam serem colocados. 

No local onde são afixadas as 
listas graduadas e as relações das 
escolas e postos escolares vagos, 
serão igualmente afixadas as normas 
dos requerimentos, conforme os 
casos, bem como várias instruções. 

Avisam-se os candidatos de que 
assumirão inteira responsabaidade, 
(podendo até não ser atendidas 
quaisquer reclamações), se usarem 
no seu requerimento, normas dife-
rentes daquelas que forem afixadas. 

Chama-se a atenção de todos os 
senhores professores e regentes 
agregadas para a necessiiade, em 
s u próprio interesse, de lerem com 
cuidado todos os avisos e instruções 
afixadas no mesmo local onde estão 
a lista graduada e relações das esco-
las e postos vagos, bem.como para 
a doutrina das Bases XIII (profes-
sores) e XX (regentes) da Portaria 
n.° 17 759, de 4/71960. 

QUINTA 
VENDE-SE, com grande casa 

de senhorio e caseiro, no limite desta 
cidade. Falar na redacção do «Jornal 
de Barcelos». 

Leia continuação da eorresgondência 
das ALDEIAS na 5.a pdgina. v 
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rênciás, concursos de trajo, espec-
táculos, etc. Não ponho, em relevo 
nenhum destes números, pois todos 
eles têm o seu interesse e o seu me-
recimento. Todavia, poderia refe-
rir-me em especial ao concurso de 
trajo e às exposições de artesanato, 
estas iniciadas por nós em Portu-
gal, e que, mercê dos resultados ve-
rificados quer no aspecto turístico, 
quer ainda económico para a classe 
desprotegida, até então, da maior 
parte dos artesãos, está o País in-
teiro a seguir o nosso exemplo, pro-
movendo, nas suas festas maiores, 
exposições congéneres. 

Temos, porém, este ano, uma 
inovação, concernente à exposição 
de «Balanças, pesos ,e medidas», a 
primeira, creio eu, que se realiza 
no nosso Pais, e que representa a 
evolução do passado até aos nossos 
dias, isto é, todo o progresso do Ho-
mem adaptado às exigências de 
cada época, desde os tempos mais 
recuados até à actualidade. 
O primeiro dia de festas, terá a 

presença de Sua Ex.a o Senhor Mi-
nistro das Corporações, que propo-
sitadamente se desloca a Barcelos, 
imprimindo às nossas festas maior 
projecção, e, interessando nelas o 
próprio Governo da Nação. 
É este, em linhas gerais, o pro-

grama das nossas festas. V. Ex.as 
nunca regatearam ao Grémio do 
Comércio, e à cidade, qualquer co-
laboração, honra lhes seja feita. 

Por isso eu peço e conto mais 
uma vez com a preciosa e impres-
cindível propaganda dos jornais, 
das estações de rádio e da televisão, 
ciente de que através dos relatos, 
das notícias, e da imagem, poderá 
afluir a Barcelos numeroso público, 
para conhecer melhor as suas bele-
zas naturais e conviver mais de 
perto a hospitalidade da sua boa 
gente. 
É isto que peço a todos. 
E mais uma vez agradeço muito 

sinceramente, a anuência ao meu 
convite, que creiam, me desvaneceu 
e honrou. 
A todos, muito obrigado. 

Seguidamente falou o Sr. Antó-
nio Leitão de Carvalho, ilustre Pre-
sidente da Comissão Municipal de 
Turismo de Braga e representante 
da Câmara Municipal, que depois 
de tecer um hino à cidade do Porto, 
pondo em evidência o que repre-
senta no campo da Cultura e das 
Artes, nos domínios do Coinércio e 
da Indústria nos quadrantes da Po-
lítica e da Vida Social, disse a fin-
dar: « desejo felicitar a Federaçuão 
das Casas do Povo do Distrito de 
Braga e o Grémio do Comércio de 
Barcelos pela bela e feliz iniciativa 
que tiveram ao criarem na Feira 
Popular do Palácio de Cristal o 
«Recinto do Minho». 

Aqui se documentaram riquezas 
da nossa Província e se patentea-
ram aos olhos de quem veio muito 
do que o Minho tem no seu típico 
património de belezas e valores de 
toda a ordem». 

Falou depois o Sr. Adolfo Santos 
da Cunha que enalteceu a acção do 
Grémio do Comércio de Barcelos e 
por fim os Srs. Governadores Civis 
de Braga e do Porto, os quais tro-
caram entre si amistosas saudações, 
congratularam com a obra que vem 
sendo desenvolvida pela Federação 
das Casas do Povo do Distrito de. 
Braga e Grémio do Comércio de 
'Barcelos, incitando-os a que prossi-
gAm nessa cruzada de valorização 
da nossa região, que o mesmo é di-
zer do País. 

Finalmente damos a conhecer, 
em todos os seus pormenores, o pro-
grama comemorativo do vigésimo C. 
quinto aniversário do Grémio do 
Comércio de Barcelos, mas, antes de 
o fazermos, entendemos ser de in-
teira justiça deixar aqui uma pala-
vra de louvor e de saudação a um 

dos mais dinâmicos e entusiásticos 
obreiros destas realizações : Sim-
plício de Sousa, Chefe de Serviços 
do Grémio do Comércio. 

::)ROG-RAVA 
comemorativo áo 

XX V oniverçávio Ao 

GréM;o Jo Comércio 

Dia 3 Outubro 
Às 10 horas 

Na Igreja Matriz 
Missa em acção de Graças e 

Bênção da Imagem de Santo Expe~ 
dito. 

Às 11 horas 

Na Séde do Grémio 

Sessão comemorativa e de boas 
vindas a Sua Excelência o Senhor 
Ministro das Corporações e Previ 
dência Social e descerramento dos 
retratos dos Srs. Presidentes que 
serviram nestes vinte e cinco anos. 

As 12 horas 

Na Séde da Casa dos Rapazes 

Inauguração das Exposições: 
Art,sanato — Balanças, Pesos e 

medidas (antigas e modernas) jugos 
e talhas (populares). 

Exposição documental do PA-
TRIOTISMO DO POVO DE AN-
GOLA (apresentada por Alvim 
Braga. 

Às 15,30 horas 

No Parque da Cidade 

FESTIVAL DISTRITAL DO 
TRAJE (realização da Junta Distrital 
de Braga em homenagem ao Grémio 
do Comércio). 

Dia 5 
As 21 horas 

Conferência sobre LEGISLA-
ÇAO DO TRABALHO pelo Ex.mo. 
Sr. Dr. António Gama Ochõa. 

Dia 6 
As 21 horas 

Na Torre da Porta Nova 

Inauguração da Exposição de 
Pintura pelo artista Angolano Eleu-
tério Sanches. 

Inauguração do CONCURSO 
DE MONTRAS patente ao público 
até ao dia 10. 

Dia 7 
Às 21 horas 

Na Séde do Grémio do Comércio 

Conferência sobre o tema a 
PROVIDÊNCIA SOCIAL pelo 
Ex.mo° Sr. Dr. Antônio Monteiro 
Fernandes. 

Dia 8 
Às 21 horas 

No Salão Nobre da Assembleia 

Barcelense 

Conferência sobre os POETAS 
ANGOLANOS pelo poeta e escritor 
de Angola Mário Antônio. A apre-
sentação será feita pelo escritor e 
poeta Dr. Amândio César, estando 
a declamação a cargo de Eleutério 
Sanches. 

Dia 9 
Às 22 horas 

No Jardim da Casa dos Rapazes 

FESTA ELEGANTE 

Orquestras e variedades, com a 
simpática colaboração dos artistas 
Angolanos Lyly Techiumba e Eleu-
tério Sanches. 

Dia 10 
Encerramento das Exposições e 

Concurso cie v ont-ras 

Como oportunamente anuncia-
mos' quis o «Jornal de Barcelos» 

Teatro no Palácio Bombeiros Voluntários de Barcelos 
de Cristal 

pelo Grupo Cénico da Casa 
do Povo de Vila Seca 

Informamos que este Grupo, em 
colaboração com a F.N.A.T., lva à 
cena, no Palácio de Cristal, no dia 
23 de Setembro de 1965, o drama 
em 3 actos, de Francisco Ventura -. 
«CASA DE PAIS», uma peça repre-
sentada, pela 1.a vez, no Teatro Na-
cional de D. liaria II, depois em 
vários teatros públicos e, última 
mente, duas vezes, na Radioteleoi-
são Portuguesa, a pedido do pú-
blico. 
A acção passa-se numa aldeia 

do Alto-Alentejo, mas é uma figura 
do que se passa em muita parte. 
Constitui uma extraordinária lição 
e, por isso, ninguém devia deixar de 
assistir à sua representação. Nela 
muito se aprende ... 

No final da representação deste 
drama serão recitados Monólogos e 
representada a Comédia .Médico à 
rasca. 

VENDE-SE 
Esmagador motorizado de grande 

rendimento, com desengaçador, equi-
pado com motor trifásico de 3 H.P., 
com redutor de velocidade e auto-
mático de protecção ao motor, todo 
apoiado em rolamentos e com 10m. 
de cabo trifásico com polo de terra. 

Informa a Casa Sialal — Barcelos. 

ESTUDANTES 
Família de respeitabilidade, desta 

cidade, recebe menina ou rapaz estu-
dantes como pensionistas. 

Informa esta Redacção. 

associar-se às festas comemorati-
vas do XXV aniversário do Grémio 
do Comércio e para isso instituiu 
alguns prémios para um concurso 
que denominou: Qual a montra 
mais sugestiva ? 

Voltamos .hoje a publicar o res-
pectivo boletim, bem como as nor-
mas do concurso que são as se-
guintes : 

1.o — Preencher o boletim que é 
inserto neste jornal, semanalmente, 
até ao dia 26 de Agosto p.f. 
2 0 — Entregar o referido boletim 

no local a indicar oportunamente. 
3.° — Os concorrentes não po-

dem preencher mais de um boletim 
com referência a cada montra em 
concurso. 

4.0 — As montras serão indicadas 
por número. 

5.0 — Os três maiores grupos de 
votos serão colocados, por ordem 
de maioria, em três recipientes, cor-
respondentes aos três primeiros 
prémios. 

6.0 — De cada um dos recipientes 
é retirado, depois,' um voto à ` some 
que indicará o 1.°, 2.° e 3.° leitores 
premiados. 
\ 7 o — Valor dos Prêmios. 

300$00 correspondente ao 1.° prémio 

200$00 » 2.o » 

100$00 » 3.o » 

A entrega do boletim, depois de 
devidamente preenchido, deverá 
ser feita na Redacção e Adminis-
tração do «Jornal de Barcelos», 
Rua Dr. Manuel Pais, n.° 4. 

"Ali PECO e IEU PATPIA úNIO 

(Continuação da primeira página) 

Isto acontece aqui, ali, acolá, 
sendo o verdadeiro quebra-caï)eças 
dos inúmeros directivos das presti-
mosas corporações que pululam no 
nosso País, já que o sentido e a for-
ma- impõem drásticas medidas ao 
inconveniente disforme e traiçoeiro. 
E nasce o busílis do apetrecha-

mento adequado, do elemento-base 
para o ataque, que falhando a água 
tudo é inoperante, exaustivo e sem 
consistência. E nasce o busílis lia 
justa medida em que é preciso do-
tar a corporação com o elemento-
-base, transportando-a e não pro-
curando-a, dando satisfação à pre-
mência da função benemérita para 
que foram talhados e que muito 
justamente ostentam como galhar-
dão. 

Ora todos nós sabemos as precá-
rias circunstâncias com que se de-
batem a maioria, senão, à totalida--
de das corporações dos Bombeiros 
Voluntários. Não obstante, e muito 
embora pese as deficiências mone-
tárias que as afligem, por vezes re-
gista-se' apetrechamentos que en-
volvem vultuosas somas de dinhei-
ro. Todo o material é necessário e 
nunca demais, e naturalmente dá-
-se escoamentos de verbas que só 
«milagres» os podem solver. 

Porque se tornava necessário e 
por demais útil a dinâmica Direc-
ção dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, quis presentear o seu 
Corpo Activo com uma unidade, que 
pelo seu valor e utilíssima verdade, 
muita falta fazia às suas fileiras de 
combate : combate ao atroz, avas-
salador e desolador sinistro que é 
o símbolo do mal, por ser o pior e 
o mais terrível dos ladrões ! 

Fogo em minha casa ? ! Deus do 
Céu 1 Que medonha desgraça ... 

estou perdido ! 
Esta estranha como triste profe-

cia nem sempre chega a ser ver-
dade. Os vigilantes, os altruistas, os 
abnegados bombeiros estão alerta. 
E salvam, e remedeiam e cuidam 
dos nossos parcos ou chorudos ha-
veres. 

Mas precisam de material, que 
outra coisa não é que a sua enxada 
para o seu altruísmo e abnegação. 

Pois dentro disso e manifesta-
mente com o carinho que torna as 
gentes de Barcelos e do seu conce-
lho uns legítimos apaniguados dos 
seus queridos bombeiros, é que foi 
possível a demonstração viva do 
que se passou com a entrega do re-
knodelado veículo no passado do-
mingo ... 
£ certo que tanto o Município 

Barcelense como a Inspecção da 
Zona Norte de Incêndios contribui-
rãm com algo que as suas fracas 
possibilidades permitem. Mas as 
honras, no tocante a entusiasmo e 
fé, cabem aos anónimos beneinéri-
tos e amigos dos Bombeiros de Bar-
celos, ao dotarem e permitirem que 
o seu património fosse enriquecido 
com um auto-tanquc de que tanto 
carecidos estavam. 
E se notarmos que a viatura 

Ford de 100 -1-1. P., remodelada e 
adaptada a um auto-tanque, orça 
em cerca de 250 contos, teremos 
para nós que o acendrado bairris-
mo dos bareelenses não é coisa vã, 
antes permitem adivinhar que no-
vas iniciativas devem ser encetadas, 
de forma a incentivar e a tornar 
profícuo o trabalho dos estoicos e 

• Concurso de Montras • 
comemorativo do XXV Aniversário do Grémio do Comércio 

(ORGANIZAÇÃO DO «JORNAL DE BARCELOS») 

---- Qual a JWontra 

Voto na Montra n.°  

Nome •.  

Morada 

mais sugestiva? 

Preencha este nosso boletim 

sofredores Soldados da Paz, na jus-
ta medida em que o possam dotar 
com o mais moderno e eficiente 
material, que, de resto, é para o 
bem comum, para a sofredora hu-
manidade; para todos nós. 
A remodelação processou-se nas 

oficinas da Garagem Soares, L.da, 
da vizinha Vila inova de Famalicão, 
sob a orientação do seu sócio geren-
te, Sr. Fernando Soares, prestigio-
so Comandante dos Voluntários da-
quela Fila. 
A entrega e a demonstração ca-

bal da sua utilidade teve luar no 
passado domingo, coro deuitonstra-
ções e ensejo dos :órgãos de Infor-
mação poderem ajuizar a sua vali-
dade e o que contém de precioso e 
útil. 

Gentes interessadas assistiram na 
Avenida Sidónio Pais às diversas 
fases da sua capacidade e potencial 
em pura experiência, todos compe-
netrados da sua justeza e preciosi-
dade de factos, cabendo-nos afir-
mar que os nossos valorosos Bom-
beiros de Barcelos possuein uni veí-1 
culo com capacidade e utensílios. 
para debelarem o } incêndio em 
qualquer fase gaic se apresente. 

No intuito de levarmos aos nos-
sos prezados leitores tuna ideia mais 
exacta da valia do auto-tanque dos 
Bombeiros de Barcelos, damos em 
pormenor as suas caracterïstícas, 
ao mesmo tempo que felicitarmos i 
digna Direcção e o seu valioso Cor-
po Activo por tão almejado como 
prestável veiculo a bem de Bar-
celos. 

Càracte ris ticas 

do PRONTO -SOCORRO ` 
apropriado com bomba 
de dita Pressão e moto-
bomba de Bana Pressão 

A transformação do carro con-
sistiu em montar uma bomba em 
ligação ao próprio motor da viatura. 
Esta bomba. é accionada por uma 
tomada de força Standard da via-
tura automóvel, com ligação desli-
zante, comandada do exterior, tem 
as seguintes características : 

Débito: 200 /litros/ por minuto. 
Pressão : 70 /kgs./ciai 2. 
R. P. M. 2100. 

O nevoeiro consiste numa pulve-' 
rização acentuada do jacto de água 
o que se consegue perfeitamente a 
partír dos 30 e 40 hgs/cm 2, e corri 
as agulhetas próprias tipo pistola. 
Estas pistolas têm um gatilho que 
regulam o jacto. 

Criou-se também na viatura um 
tanque de 2000 litros de volume de 
água que utilizada a alta pressão, 
dura para cerca de 30 minutos. 
A bomba está ligada directa-

mente ao tanque podendo, portan-
to, traballiar imediatalnente à che-
gada ao local do incêndio. 

Para se tornar o carro com uma 
utilidade generalizada na nossa di-
versidade de tipos de incêndio— 
zona rural e urbana — pois 80 % 
dos incêndios são nas freguesias do 
concelho, adaptou-se o pronto so-
corro a todas as possibilidades. 

Tendo fácil acesso à maior parte 
dos locais das nossas freguesías, 
carro de dimensões não demasiada 
mente exageradas, está equipado 
com uma moto-bomba que estando 
também ligada ao tanque pode ser 
fàcilmente retirada. Esta será íris-
talada junto do mananciamento de 
água, nem sempre acessível às via-
turas automóveis, podendo alimen-
tar o tanque da viatura, ao mesmo 
tempo que se monte linha de água 
com agulhetas normais ou vulcão 
(água difusa) directas para o in-
cêndio. 

Está ainda equipado este carro 
com a possibilidade de nos casos de 
incêndio em matérias plásticas ou 
inflamáveis actuar com «espuma 
atmosférica» de muito melhor re-
sultado que a água simplesmente: 

Está equipado ainda com mate-
rial de sapadores, máscaras protec-
toras, focos potentes, pescadas, ete.. 
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CAFÉ - RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras—«Tripas à moda do Porto» 
e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 
aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 

e todos os dias —«Frango de churrasco», «frango na púcara», 
«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova Telef. 82792 

BARCELOS 

Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
(chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

Telefones: 24 325 a 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo - 144 Telefones :51966 • 50075 PORTO 

Vila Seca, 21 

Festa de Nossa Senhora 
da Consolação 

Vamos ter a festa em honra de 
Nossa Senhora da Consolação, nos 
dias 25 e 26. 

No primeiro dia de festa, salien-
ta-se do programa a procissão de 
velas que sairá da igreja paroquial 
pelas 20,30 horas. No domingo, 
além das solenidades religiosas, entre 
as quais destacamos a majestosa pro-
cissão que sairá depois do Rev.0 P.e 
Paulino, zeloso pároco de Barqueiros, 
ter feito o sermão em honra da 
Senhora, haverá animado despique 
entre as bandas da Casa dos Rapazes 
de Barcelos e dos Escuteiros de 
Barroselas. 

Teatro 
Chegou ao nosso conhecimento 

que o Grupo Cénico da Casa do 
Povo desta freguesia se desloca no 
próximo dia 23 do corrente ao Palá-
cio de Cristal do Porto, onde se 
exibirá com o drama «Casa de Pàis». 
O convite representa uma honra 

para o grupo, mas traz também res-
ponsabúidades. Esperamos que 
todos os elementos — aliás de reco-
nhecidas qualidades para o teatro 
—se exibam à altura da admiração 
que já conquistaram. 

Entre nós 
Com sua esposa e filhinhos, esteve 

entre nós em gozo de merecidas 
férias, o nosso ilustre conterrâneo e 
amigo, Sr. Dr. Herminio Faria Pi-
menta de Castro. 

Falecimento 

Com 87 anos de idade, faleceu, 
nesta freguesia, no passado dia 20, 
a sr. a Violanta Pereira Brites. 
O seu funeral teve lugar no dia 

21, pelas 9,30 horas. 

Rua 5 de 61422 Outubro, 195 — Tele fone 

PORTO 

Têm o prazer de informar os si estimados clientes 

que nomeou seu Agente - Depositário nos concelhos de 

BARCELOS e ESPOSENDE, a Firma: 

Augusto Figueiredo & Silva9 L.da 
Telefone 82225 e 82335— BARCELOS 

A quem pedimos o favor de continuarem a honrar 

com as vl sempre muito estimadas ordens. 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA l000-VOUSWAGENe outras marcas 

N E G O 
Rua Costa Cabral, n.<> 14 a 18 — PORTO 

Telefones — 42995 e 45459 

Fai*mácia CLIVrIRA 
Avenida Combatentes da Grande Guerra— BARCELOS 

TELEFONE 82820 
Fornecedora da Federação das Caixas 
de Previdência e das Casas do Povo 

Completamente remodelada e com nova orientação 

Baptizado 
Com o nome de João, foi bapti-

zado no dia 17, um filho de Joaquim 
Gomes de Miranda e Maria Salete 
Eiras Lobarinhas. 

Assistiram ao acto muitas pessoas 
amigas e foram padrinhos os Srs. 
João Gomes Lobarinhas e esposa, 
D. Amélia Ferreira Lobarinhas.— C. 

Deseja toneis usados? 
Na Soe. Agrícola da Quinta do 

Tamariz, L.da -- Carreira - 2arcelos, 
encontra-os bons e com as seguintes 
capacidades cada: 
1 2.250 litros 

12 2.300 » 
13 2.312 » 
26 2.460 » 
23 5.422 » 
22 . 5.458 » 

Chave do Totobola 

0 NOSSO BOLET111 PARA 0 PRõX1110 DOUINGO 

EQUIPAS 

Lusitano — Barreirense_— 

Varzim — Leixões 

Porto — Benfica 

Académica — Setúbal 

Guimarães — Belenenses 

Leça — Salgueiros 

Ovarense — Famalicão 

Lamas — Marinhense 

Penafiel — Oliveirense 

Almada — Oriental 

Beja — Torriense 

Atlético — Olhanense 

Alhandra — Luso 

1 

1 

1 
1 

1 
1 

1 

X 
X 

a 

X 

1 

2 

2 
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Como se derem alimentar 

os diabéticos 
Todos os diabéticos têm que aprender a 

comer o suficiente para gozarem de saúde e 

evitarem as complicações da diabetes. Em 

muitos deles, aqueles que são gordos, foi o 

excesso de alimentação que os fez diabéticos. 

Evita-se a diabetes comendo o que se deve, 

tendo uma alimentação racional. A nossa ali-

mentação tem que ser suficiente em quan-

tidade, mas também em qualidade, isto é. 

os alimentos que ingerimos devem conter os 

vários componentes indispensáveis ao nosso 

corpo, os hidrados de carbono, as proteínas, 

as gorduras. as vitaminas, os sais minerais e 

a água. Como exemplo diremos que é o 

às massas. que vamos buscar os hidratos de 

carbono necessários e à manteiga, à banha, 
ao azeite e aos outros óleos, á gordura pre-

cisa. As proteínas estão principalmente na 

carne, no peixe e nos ovos. Os frutos e as 

verduras contém quase todas as vitaminas 

alimentos vegetais e animais. 

imprescindíveis. A água ' e os sais são-nos 

fornecidos tanto pelos líquidos como pelos 

Portanto uma alimentação racional tem 

que ser composta pelos vários constituintes 

necessários, proporcionados, porque tão pre-

judicial pode ser um excesso de gordura 

como um excesso de farináceos. 

O diabético, como qualquer pessoa, tam-

bém come para viver, devendo ter uma ali-

mentação equilibrada. em que os vários ali-

mentos sejam comidos por conta, na quanti-

dade necessária ao corpo e não- naquela que 

o seu apetite e paladar se acostumou a sa-

pão. à batata, ao arroz, ao feijão, ao grão. 

tisfazer. Para se tratar passará a fazer o que 

já devia ter feito— uma alimentação suficiente 

e racional. 

Deve abolir sempre o açúcar e os ali-

mentos açucarados. O açúcar é um ali-

mento indispensável, que ingerido irá sobre'-

carregar a alimentação a qual, repetimos, 

deverá ser equilibrada e constituída pelos 

alimentos habituais. comidos por conta. Não 

há alimentos para diabéticos 1 A comida do 

diabético é a vulgar e a sua dieta está na 

quantidade do que come, do pão, da batata. 

das massas, do arroz, do azeite, de tudo, 

en₹im. 
(De liga Portuguesa de Profilaxia Social) 
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Perdigueira 
Branca com malhas pretas, desa-

pareceu. 
Gratifica-se quem indicar o seu 

paradeiro. Procede-se a todo o 
tempo contra quem a retiver. 

Qualquer informação poderá ser 
dada para: Campo de S. José, 39— 
Telef. 82597 ou à redacção deste 
jornal. 

Lousa Vende•.se 
Vende-se uma lousa com 

2,50 x 1,30 e 3 cm de espessura. 
Informa: 

Celso Cunha- Av. Salezar-Barcelos 

Rolhas e Garrafas 
Rolhas de 24-m, artigo m/ bom 
Garrafas novas de 3/4 de litro, 

a 1$50 e 2$00 

Telefone 82445 Casa Águia - BARCELOS 
Falta de espaço 

Por falta de espaço não nos foi 
possível publicar todos os artigos, 
pelo que pedimos desculpa aos seus 
autores. Y 
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Visado .pela Censura 

A África e o Ocidente $•A rniversários 

Por ZUZARTE DE MENDONÇA FILHO 

O Presidente do Conselho, em 
nova e esclarecedora entrevista, 
desta vez concedida ao jornalista 
francês Saint Paulien, últimamente 
em Lisboa, de passagem para An-
gola, na qualidade de enviado espe-
cial da revista «Les E'críts de Pa-
ris», observa, em todo o rigor da 
habitual análise crítica, a situação 
do continente negro em relação ao 
Ocidente, à sua política e aos seus 
homens responsáveis. 

Entendendo que, particularmen-
te, a Europa só pela África pode 
salvar-se ou perder-se, pois só os 
acontecimentos africanos « encon-
tram entre nós (europeus) imediata 
repercussão política e económica» 
—o Extremo Oriente ameaça pon-
tos mais longínquos, como a Amé-
rica e a Austrália— Salazar alude 
à manobra envolvente em que ora 
se empenha o bloco soviético : « le-
var o continente africano (expulsos 
os ocidentais da África) a afundar-se 
definitivamente no caos e a perder 
a sua independência». 

Daqui, infere lógicamente o Che-
fe do Governo, o paradoxo dos dois 
critérios pretensamente ánticolo-
nialistas no que se refere a Portu-
gal: o americano e o soviético. 
Qualquer deles apoiando as Nações 
Unidas, « ao recomendar-se a Por-
tugal que se retire de Angola, de 
Moçambique e da Guiné». E tam-
bém, tanto Washington como Mos-
covo, camuflando, mascarando a 
verdade «da forma mais lainentá-

vel», a ponto de, já pela quarta vez, 
o secretário-geral da O.N.U. se ter 
recusado a visitar Angola, assim 
posto de banda o nosso reiterado 
convite. 

Insiste o Presidente do Conse-
lho na indispensabilidade de o Oci-
dente conhecer a verdade, toda a 
verdade, àcerca do caso português 
(que é, implicitamente, o caso oci-
dental, talvez, até, o problemá ma-
gno da Europa). E, reconheçámo-
-lo. Salazar começa a ser atenta-
mente escutado e compreendido. A 
famosa tenaz de Lenine, abrangen-
do os dois continentes, ainda não 
deixou de figurar a pressuposta fu-
tura realidade do vasto programa 
do comunismo universal. 
Uma coisa é certa: 
Se os senhores do Kremlin pa-

recem actualmente menos agressi-
vos nas suas andanças de belicis-
mo, directo ou encapotado — a ver 
em que param as modas com res-
peito ao figurino chinês...— não 
esqueçamos a táctica habitual: es-
preitar as oportunidades para for-
mar o salto de tigre ... 

Será isto que muitos homens do 
Ocidente devem ver e pensar, sem 
se deixarem conduzir, como quase 
cegos, pelos guias de um pretenso 
bom-senso, aparente filho da pru-
dência e do equilíbrio, mas que 
acabará por redundar — a calni-
nharem assim os fados— na total 
subversão do Mundo e dos valores 
eternos da humanidade... 

CAMINHO SEGURO * (Conelusáo da primeira página) 

disponíveis para o Portugal de Além- Mar? Porque não pormos um 
compasso de espera, ao aplied-lo ao, nosso compreensível frenesi e 
-aguardar que seja dita a última palavra? Nisto como em tantas outras 
coisas. 

Se, por um lado, uma guerra de desgaste que nos impuseram e 
que bavemos de vencer, nos tolheu em parte os movimentos e impediu 
a .embalagem da corrida que estávamos a tomar, nos tem trazido 
sérios problemas, irão é de duvidar ou descrer, porque por outro 
modo de ver, igualmente, temos dado nítidas noções do nosso querer, 
de antes quebrar que torcer. 

Se hd homens que erraram? Não estão à altura deste ou daquele 
assunto, ou teimam em anacronismos e favoritismos, isso que inte-
ressa? Serão a maioria? Tudo isto não é motivo para não se acredi-
tar no valor da Raça e na totalidade dos-bomens bons. Ld chegare-
mos, como temos chegado a _ tanta coisa. Assim Teus nos ajudei 

É de evitar, isso sim, a aproximação daqueles a quem tudo serve 
para lançarem, como por,,o a rochedo, os tentáculos malignos e com 
intenção derru-banze. Inspirados por demagogos fáceis, abrindo portas 
à tirania, com duas cabeças, aparentes. Uma, com aspecto seráfico de 
coloboracionismó; outra, com ar aniquilador. E tudo, acompanhado 
dum eantocbão de carpideiras, entoando lôas dum « estd mal». 

Hd tantos anos, que sempre o ouvimos ... Perigoso é, - não se 
contesta, que, deixando uma se incorre em certa perda. E preciso 
aniquilar as duas. Mas quando se emprega esta terminologia, não se 
quer dizer perseguição, aviltamento ou coisa semelhante, mas antes 
esclarecimento de massas, colocação de cada um nos lugares devidos. 

Tenhamos fé, nesta barca de Pedrol Hoje honrosa, isolada e 
dignamente só, através da procela,. sem medo e sem mdcula, que che-
garemos a porto de segurança é'sãlvamento. 

.adoptemos e seremos dignos de- nós mesmos, vestindo-nos moral-
mente., a divisa dos mareantes do século XV: 

«Mares para o mundo, terras para a Pátria, Almas para Deus». 

  PEQUEMOS 

Maria Angelina. Correia 
Médica Especialista de Crianças   

  Clínica Geral de Senhoras 

Consultório: Campo 5 de Outubro 
Residência: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Telefs.: Consult. 82398 - Resid. 82803 

Manuel Monteiro de Carvalho 
MÉDICO 

Consultório: Campo 5 de Ounibro, 14 
Consultas das 15 às 18 horas 

TEI.EF. { Consultório 82325 
Residência 82609 
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CÉS 

Rel 

Aveni 

Quinta-feira, 23 

D. Maria Helena da 
Soares. 

Sexta-feira, 24 

D. Armanda Cibrão 
Faria Gaio, José Luiz 
Costa. 

Sábado, 25 

D. Maria Glória 
Veloso. 

Graça Faria 

de Macedo 
Pereira da 

V. Duarte 

Domingo, 26 

D. Maria Fernanda Antunes 
Martins da Silva, menino José Carlos 
Vaz Fontaínhas, menina Isabel Cris-
tina dos Santos Correia de Oliveira. 

Segunda-feira, 27 

D. Rosa Campos da Fonseca, 
D. Maria Tereza Barros de Faria 
Gonçalves, menina Maria Guilher-
mina Lemos da Silva Correia. menina 
Maria de Fátima Ferreira da Silva 
Correia, menina Ana Maria Faria de 
Macedo. 

Terça-feira, 28 

D. Maria da Conceição Guima-
rães Vale, Vasco Maria de Mancelos_ 
Sampaio. 

Merecida distinção 
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro promoveu, por distinção, a 
chefe de estação principal, o ex-
-chefe da nossa estação ferroviária 
Sr. José Quaresma de Matos, que 
actualmente chefia a estação de 
Viana do Castelo. 

Trata-se de funcionário distinto 
e brioso, e que entre nós deu pú-
blico testemunho do seu brio pro-
fissional, aliado a uma delicadeza 
impecável. 

«Jornal de Barcelos» felicita o 
bom amigo e a C. P. pela distinção 
conferida ao seu zeloso funcionário. 

Aniversário 
No próximo sábado, dia 25, tem 

o seu aniversário natalício o nosso 
amigo Sr. António Cardoso de Faria, 
abastado proprietário e presidente da 
janta de Vila Frescaínha de 
S. Martinho. 

Os nossos parabéns. 

Curso de sol f eio 
Completou o curso de solfejo no 

Conservatório de Música de Braga, 
a menina Maria do Carmo Antunes 
da Silva, filha do nosso prezado 
amigo e assinante, Sr. Sérgio Silva. 

LEIA SEMPRE 

«Jornal de Barcelos» 

BARCELOS DIA m A = DIÁ 
POR LEAL PINTO 

Mensagem do Ultramar 

Orgulha-se Barcelos da legítima 
tradição de terra de heróis 1 

Efectivamente, esmaltam a His-
tória de antanho feitos de verdadei-
ro patriotismo de jovens barcelen-
ses que sempre souberam honrar e 
prestigiar a terra que lhes foi 
berço. 

Ontem como hoje, amanhã como 
sempre, este sentimento repercute-
-se como no-lo afirma o espírito de 
coragem demonstrado pelos briosos 
militares que no Ultramar defen-
dem com galhardia a solterania 
Portuguesa. 
A certeza das nossas afirmações 

documenta-a a carta que nos diri-
giu o 1 Q cabo n.o 2068/63 Joaquim 
Faria da Costa Viana, que gostosa-
mente transcrevemos : 

«Sinto-me orgulhoso e feliz por 
me encontrar em pleno cumpri-
mento do dever, nesta parcela már-
tir de Angola, do nosso bem amado 
e querido Portugal; é delicada 
missão de%ender com a própria vida 
uma causa justa e sagrada, onda os 
nossos antepassados tanto sangue 
derramaram, e onde a juventude de 
agora está seguindo o exemplo dos 
primeiros portugueses que pisaram 
estas terras desconhecidas, cheias 
de perigos, aventuras e mistérios. 
Essas páginas consoladoras que se 
escrevem na História contemporâ-
nea ditamo-la «Nós», rapaze's no 
vigor da mocidade, por estas matas 

ERM 

fora, com coragem, decisão, bravu-
ra e abnegação, onde o perigo é a 
nossa profissão. 
É com a maior estima que lhe 

escrevo, para salientar os seus ar-
tigos no «Jornal de Barcelos»; gosto 
muito de os ler, mas tanto azar, só 
leio o jornal de longe a longe. 

Sr. Leal Pinto, Barcelos continua 
ainda a sofrer de «paralisia» ou já 
progrediu ?» 

Não queremos que fiquem sem 
registarmos nas colunas de «Jornal 
de Barcelos» os nobres sentimentos 
deste jovem barcelense, enamorado 
pelo dever pátrio, sem todavia es-
quecer o canteiro onde nasceu, e :1; 
que corno nós deseja engrandecido 1. 
e préstigiado, na ânsia bem justifi-
cada de conquistar um lugar a que 
tem jus. 

Não resistimos à tentação de 
aqui exarar mais uma vez a ex-
pressão feliz dum barcelense ao 
afirmar: — «Barcelos tem belezas 
para dar e vender» ; e que nós 
completamos, servindo-nos do ve-
lho rifão: « beleza não põe a mesa». 

Barcelos é, na verdade, uina ter-
ra de invulgar beleza paisagística, 
mas condenada, esquecida, despre-
zada, como se tivesse cometido fal-
ta grave, de molde a merecer cas-
tigo perpétuo, agourada ou sob a 
influência de fatídica «moura en-
cantada», privando-a do ascenden-
te que se harmonize com as suas 
potencialidades. 

tiK 'K 

(Continua na segunda página) 
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5 DOE ROGO 
País riquíssimo, dotado de ex-

cepcionais condições, bafejado pela 
natureza que lhe prodigalizou os 
necessários e indispensáveis meios 
de transformação em Paraíso terra-
queo, pena é que em Portugal, que 
começa neste cantinho da Europa 
à beira mar plantado e se prolonga 
por essas longínquas terras onde o 
Sol jamais se esconde, o problema 
relacionado com os nossos riquíssi-
mos mananciais de águas hidro-ter-
mais esteja tão descurado. 
E porque nem todos somos alei-

jados, de corpo ou de espírito, gra-
ças a Deus, e porque os nossos ho-
mens se têm revelado através dos 
tempos, e em todas as latitudes, dos 
maiores e dos melhores que mili-
tam sob o vasto firmamento, he-
mos de convir, custe a quem custar, 
que alguma coisa está errada, e que 
já é tempo de arripiar caminho. 

Inteligência, _discernimento, re-
sistência física, aptidão para o tra-
balho, são qualidades por todos nós 
reveladas e apreciadas por quantos, 
lá na estranja, utilizam o nosso la-
bor para melhoria do seu bem estar 
e consecutivo desenvolvimento das 
suas comunidades. 

Mas, por outro lado, o português 
é, no seu meio, no seu habitat, o 
melhor e o maior inimigo da sua 
raça e da sua grei. Julga-se dimi-
nuido, quantas vezes rebaixado, 
sempre que a consciência lhe im-
põe o reconhecimento do valor da 
acção do seu irmão, ou do seis. vizi-
nho; ufana-se dum catolicismo que 
não professa nem pratica porque a 
sua desmesurada e louca ambição o 
inibe de reconhecer a Cristo, de se-
guir a sua doutrina, de perdoar, de 
esquecer, de humilhar-se, para que, 
amanhã, possa ser exaltado, enver-
gonliado que seja, ao receber a de-
vida recompensa das suas acções e 
dos seus actos. Zomba, sorri-se, to-
ma ares de filósofo importante sem-
pre que alguém lhe fala em Zanão 
e na sua doutrina. Não admite, 
nem tolera, o estoicismo, a austeri-
dade, a inflexibilidade moral, o vir-
tuosismo, a insensibilidade e a im-
passibilidade perante as forças de-
molidoras do mal. 

Brioso, heróico até, no combate 
frente a inimigos da sua Pátria, uti-
liza não raras vezes, as armas da 
vileza e da traição para abater o 

(Continuana segunda página) 

R F CARDOSO 
ADVOGADO 

PARA PRESENTES... 
fixe samenle esta casa : 

•j O urivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 d c Outubr    o, 3 5 
PÓVOA DE YARZIM 

A i i R a õ e S Máquinas de Costura SINGER usadas 
também tenho ZIG-ZAG modernas 

último modelo, com luz— bons preços  

Fernando Valerio de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 

Telefone 82583 BARCELOS 

n a s —A v e S— ç 
Preparam-se juntando aos cereais on resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 
LABORAT RIO DA FARRÁCIA PINHO 

GUIA — L E I R I A 
L. D. António Barroso, 9 —Teleí, 82447 

BARCELOS 
t, 

Todo , género 
-camas, Divãs 

Tapetes, 

Campo da Feira 

oveis TELES 
AIS BON IT OS 
AIS BARAIOS 
E L H O R S O R T I D O 

de Colchoaria, BárioMaples, metálico 
de ferro art. e Mobiliário metálico 

Carpetes e Alcatifas 

— Telef. 82453 BARCELOS 

° o,oaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 
DE CONFIANÇA 
EM BARCELOS 

de Dr. Oliveira Salazar, 40 

. 

—  -°r•,t; ALTO-FALANTES 
PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serriços de Casamentos, " Baptizados e 
Jantares de Confraternização 
Filial: Restaurante PRAIA-M4R — A U I I a R p 
Telefone 82416 BARCELOS 

.0.  HUI.UU: 
-°• ••. Prefira sempre a 

c V Ca s a S ®U C A S A U X 
Fotograflas - Rádios - Óculos - Artigos fotográficos 

Tel. 82345 BARCELOS 


